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, Importantes civilizações do pasrodo, 
como a nuótica e a mesopotâmea, edifica­
ram sua prosperidade a custa dos gran­
des rios, dominaMo a amplitude de seus 
regimens e tirando proveito mesmo de su­
'as manifestações catastróficas. Para, isto 
instalaram uma ampla rêde de canais;.bar­
ragens . reguladoras, observatórios para 
predizer as estações do ano e um sistema 
de agrimensura completa. Os obeliscos e 
as pirâmides são monrumentos testemu­
nhos da perfeição das prátTcas de astrono­
mia, construidos para a previsão das chei­
~ ,e' vonseqüente regularização do oursu 
d'água que transformava terras áridas 
em celeiro do mundo antigo. 
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, O dlamínio das bacias hidrográficas é 
uma aspiração inherente aos grupos hu­
manos. A medida que se desenvolve o a­
proveitamento hidráulico e a regulariza­
ção das correntes fluviais, se pronuncia a 
aspiração dos grupos civilizados, instala­
dos nas margens do rio de reunir, sôbre 
sua jurisdição não somente a-porção nave­
gável pela natureza, se'lião a totalidade de 
sua bacia fluvial, até alcançar as suas nas­
centes, já que da posse do seu al:.to curso 
depende a eficácia da regularizaçao do seu 
regimem, em benefício da navegação B' da 
possibilidade do aproveitam,ento ~ en~r­
gia hidráulica, de uma manlnra mms raCt~­
nal. Quando mais de uma naçâ!o part~c~­
pam de uma mesma bacia hidrográfica, se 
fazem necessários convênios relativos ao 
aproveitamento e preservação do sistema 
fluvial, tais como o reflorestament~ das 
nascentes, prática de agricultura racwnal, 
emprêgo de técnicas conservqcionistas, re­
gulagem das águas, apr,oveitamento di! e­
nergia cinética dia curso e 'Conservaçao e 
desenvolvimento da navegação. Na Euro­
pa, o rio Danúbio, é exemplo da participa­
ção de interêsses comuns entre a Alema­
nha, Áustria, Ungria, Iugoslávia, Bulgária 
e Rumenia, sendo respeitados os tratados 

.'.' relativos às práticas conservacionistas da 
bacia mesmo durante o confliDo mundial, 
qua'ndo as nações interessadas na bacia es­
tavam lutando em campos contrários. Na 

A.mérica do Sul ha o exemplo da bacia do 
Prata, envolvendo relações entre o Brasil, 
PaTaguai, 'Uruguai, Argentina e Bolívia, 
aduzidos de pToblemas de grande comple­
xidade. 

As nações altamente civilizadas apa­
rece'lrt como aproveitaàoras das bacias hi­
drográficas, pondo-as a seu serviço, mes­
mo em seus aspetos mais negativos. Pa­
ra tanto , se promove o ESTUDO GEO­
GRÁFICO e OARTOGRÁFTcO das Baci­
as hidrográficas, em seus aspetos físico 
e humano, o qual serve de base a u~ pla­
nejamento de OONJUNTO ao aproveita:­
mento integral da região fluvial. O valor 
de um estudo desta natureza foi patentea­
do na recupe,ração do vale do Tennes$(!e 
nos EE.UU., onde a devastação das flores­
tas, acrescida da agricultura..irracional, ti­
nha transformado um vale dos mais férteis 
em ênno ~~jeíto à cheias das mais calami­
tosas. O estÚdo geográfioo e o levanta­
mento cartográfico, feito da bacia dos rios 
Ohio e Tennessee, permitiu um planeja­
mento de recuperaçãó, rigorosamente ada­
tado às condições do solo, dentro das con­
tingências climáticas, dJo regimem dos rios, 
dos fatores catastróficos provocados por 
precipitações inusuais, - terminando por 
transformar aquela extensa região devas­
tada (com uma área de cérca de 2/3 do 
Rio Grande do Sul), em terras do mais al­
to padTãJO de produtividade.' 

Tendo-seem vfsta as últimas cheias 
que assolaram o Estado do RJo Grande , 
do Sul, vibrando rude golpe na sua ecoiw­
mia e na própria estrutura social, estamos 
diante de uma motivação assaz poderosa 
para promoveT, com a maiior brevidade 
possível, e com o empTêgo de todos os re­
cursos de nossa civilização, o estudo geo­
gráfico e o mapeamento cartográfico das 
nossas principais bacias hidrográficas, em 
particular da do Uruguai e do rio Jacuí, 
já que esta última está, desde sua fóz até 
as nascentes, compreendida dentro do ter­
ritóTio gaúcho. A Oomissão Interestadu­
al de Planejamento da Bacia do Paraná­
Uruguai não apenas merece o apoio incon­
dicional do Rio Grande, como também de-
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ve receber os meios para poder cumprir a 
meta de seus estudos e recomendações sô­
bre a regularização e aproveitamento do 
rio Uruguai, que é de tanta importância 
para a econbmia do Estado. Uma partici­
paçik> ativa de técnicos e geógrafos "rio­
grandenses na Comissão Interestadual, a 
par com os recursos financeiros indispen­
sáveis, é uma providência que muito con­
f?-ibuiria para a equação de tão grave pro­
blema ·ora em tr·iste evidência. 

O estudo da Bacia do rio JACUI, 
também reclama. uma atenção imediata. 
Quase nenlvum estudo goográfico de con­
junto e coordenado existe sôbre êste im­
portante sistema fluvial. Tôdas as' de­
monstrações catastróficas no regime da­
quele rio tem causado, ano após ano, as 
mesmas devastações apresentando os mes­
mos problemas pendentes de solução. A 
organização da navegabilidàde, a estabili­
zação do débito, a irrigação e a transfor­
mação da energia cinética, não tem sido 
objeto de um plano de CONJUNTO, já que 

. inexiste o mapeamento topográfico e hi­
drográfico da bacia como um todo, ~ falta 
um estudo geográfico dJo meio ambiente, 
vinculado a realização de um planejamen­
to TOTAL. A gigantesca obra do aprovei­
tamento hidráulico que está sendo levada 
a efeito, com tanta dedicação e competên­
cia, pela 'Comissão Estadual de Energia 
Elétrica do Rio Grande do Sul, terá a sua 
projeção ampliada pelo estudo do inpacto 
geográfico sôbre a paisagem na área de 
.sua influência imediata e indireta. As­
sim a regularização do curso e a drenagem. 
das águas do rio Santa Cruz (Cabeceiras 
do rio Cai) para o rio Santa Mari<J, (C<J,be­
ceiras do rio dos Sinos) atuará sôbre os 
processos de encaixamento fluvial modifi­
cando a evolução do vale, influirá sôbre o 

nível para a navegação - tornando-o 'Cons­
tante, acabará por modifiJcar a economia 
regional abrindo novos horizontes para a 
industrialização local dos produtos, con­
tribuirá para a ampliação da rUe rodovi­
ária, etc. O estudo de tôdas estas relações' 
casuais, e a sua delimitação no tempo e 
no espaço, é incumbência do estudo geo­
gráfico regional, aplicado à bacia como 
'Um todo. A falta de qualq·tter estudo é 
tão significativo que até hoje não se con­
seguiu definir a natureza geográfica do 
próprio GU AIBA - importante extensão 
d'aguas frente a vidade de Prôto Alegre, 
que medeia entre o rio J acuf. e a laguna 
dos Patos - o qual tem sido apelidado, 
sucessivamente, de rio, estuário e $lta, 
em flagrante contradição com tôda e qual­
quer conceituação geográfica. 

O Rio Grande do Sul possue f6ms de . 
civilização mais que S'Uficientes para regu­
lar e aproveitar as bacias hidrográficas 
das quais participa. Todavia não se pode 
planeJar aquilo que se deaoonhece. -e im­
perativo seja feito o estudo geográfico de­
talhado das bacias hidrográficas e promo­
vidJo o seu' levantamento cartográfico, a 
fim de poder elaborar PLANOS INTE­
GRAIS para . cada bacia hidrográfica, 
aptos a resolver tôda variedade de pro­
blemas, cuja estreita relação os torna m­
terdependentes, passíveis de SOLUÇõES 
DE CONJUNTO. O amparo público à rea­
lização do estudo geográfico e levantamen­
to oartográfico das bacias hidrográficas 
gaúchas será, sem dúvida, um passo deci-
811.)0 para transform.ar uma situação de 
:constante flagelo em fator de prosperida­
de econômica, e social. 

H. A. T. 
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